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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Sabrina esperava não se encontrar outra vez com Max Firbank. Mas seria difícil, tendo em conta que era o afilhado preferido dos seus pais e que o convidavam para quase todas as reuniões dos Midhurst. Aniversários, festas de Natal, pouco importava, ficava num canto da sala, cabisbaixo, enquanto os outros se divertiam, como se fosse a reencarnação do senhor Darcy, o personagem taciturno de Jane Austen. 

			Sabrina certificava-se sempre de que se divertia mais do que devia, com a expetativa de incomodar Max. Dançava com todas as pessoas que a convidavam e falava com todos os convidados, como se fosse a alma da festa. A não ser que Max não estivesse presente, porque a sua ausência fazia com que tudo lhe parecesse aborrecido, embora se recusasse a reconhecê-lo.

			Por sorte, naquele fim de semana, estava em Veneza, a apresentar dois dos seus desenhos da que seria a sua primeira exibição de vestidos de noiva, portanto, sentia-se a salvo. Pelo menos, até o rececionista não conseguir encontrar a sua reserva.

			– Reservei o quarto há semanas – disse, inclinando-se por cima do balcão.

			– Que nome disse? – perguntou o jovem.

			– Sabrina Jane Midhurst. Embora não tenha sido eu a reservá-lo, mas a minha assistente.

			– Tem algum tipo de documentação? Uma mensagem de confirmação, talvez?

			Sabrina não se lembrava se Harriet, a sua nova assistente, lhe reenviara a mensagem. Lembrava-se de ter imprimido o programa da exibição, mas o que fizera com os detalhes da reserva?

			Em pânico e com gotas de suor entre os seus seios, abriu a mala e começou a procurar. Estava muito nervosa e não queria aparecer assim na sua primeira exposição importante. Era por isso que tinha uma assistente, para que se encarregasse das reservas e dos voos e se certificasse de que não se esquecia de nenhum compromisso.

			Tirou o batom, a agenda, o passaporte e o telemóvel da mala e deixou-os no balcão. Depois, acrescentou três canetas, um pacote de lenços, vários rebuçados de menta e os seus cartões de apresentação. A única coisa que deixou dentro da mala foi os tampões, mas não havia mais papéis senão uma lista das compras e um recibo da sua sapataria preferida.

			Quando se apressou a voltar a guardar tudo, o batom rodou pelo balcão, caiu ao chão e continuou a rodar pelo chão do hall, até que um pé tapado por um sapato de pele italiana o parou.

			Sabrina deslizou o olhar pela longa extensão de umas calças de fato e, ao fim de uns instantes, fixou-o nuns olhos familiares de cor azul-acinzentada: os de Max Firbank.

			– Sabrina…

			Ela ficou tensa.

			– Não esperava ver-te aqui. Não sabia que gostavas das exibições de vestidos de noiva.

			Ele olhou para os seus lábios por um instante e ela tremeu. Depois, inclinou-se, pegou no batom e deu-lho.

			– Combinei encontrar-me com um cliente, por assuntos de negócios – replicou. – Alojo-me sempre neste hotel quando venho a Veneza.

			Sabrina guardou o batom, tentando não fazer caso do formigueiro sensual que Max lhe causara. O que estava a acontecer ali? Como era possível que aparecesse no mesmo hotel de Veneza e no mesmo fim de semana? Era uma simples coincidência?

			Semicerrou os olhos e perguntou:

			– Os meus pais disseram-te que estaria aqui?

			Ele arqueou uma sobrancelha.

			– Não. Os teus pais disseram-te que eu estaria em Veneza?

			Sabrina ergueu o queixo.

			– Não sei se sabes, mas paro de ouvir quando os teus pais falam sobre ti. Tapo mentalmente os ouvidos e canto canções na minha mente até que mudam de conversa e deixam de elogiar as tuas múltiplas virtudes.

			Max arqueou os cantos dos lábios, em algo parecido com um sorriso.

			– Ena, tentarei recordá-lo quando os teus pais fizerem o mesmo comigo.

			Sabrina afastou uma madeixa da cara. Por alguma razão, o seu cabelo estava sempre despenteado quando se encontrava com ele. E, mais uma vez, lembrou-se do único beijo que tinham dado, uma explosão de paixão e de prazer que ridicularizava todos os beijos que dera e recebera ao longo da sua vida.

			Recordá-lo-ia? Recordaria o sabor e a textura da sua boca? Fantasiaria com ela de noite, imaginando que se beijavam de novo?

			– Signorina? – chamou-a o rececionista, afastando-a dos seus pensamentos. – Não há nenhuma reserva em seu nome. De certeza que não se enganou no hotel?

			Sabrina quase deixou escapar um suspiro de frustração, mas conteve-se.

			– Não, pedi à minha assistente para reservar um quarto neste. Venho para uma exposição de moda que se celebra aqui.

			– O que se passa? – interveio Max.

			Sabrina virou-se para ele.

			– Tenho uma assistente nova e, pelos vistos, enganou-se no hotel ou houve algum problema com a minha reserva.

			– Posso pô-la em lista de espera, mas temos muitos clientes nesta época do ano – declarou o rececionista. – Não posso prometer nada.

			Sabrina levou um dedo à boca e mordiscou a unha, embora tivesse acabado de fazer a manicura. Nesse momento, era a única coisa que conseguia acalmar os seus nervos.

			O que podia fazer? O que aconteceria se não encontrasse quarto em nenhum hotel? Tinha de assistir àquela convenção. Iam exibir dois dos seus vestidos. Era a oportunidade que esperara, porque podia abrir-lhe o mercado internacional.

			– A menina Midhurst alojar-se-á comigo – disse Max. – Por favor, encarregue-se de fazer com que o empregado leve as suas malas para a minha suíte.

			Sabrina ficou gelada.

			– Como?

			Max deu-lhe uma chave do quarto, com uma expressão tão inescrutável como a de um espião.

			– Estive na suíte esta manhã e vi que há duas camas – explicou. – Mas só preciso de uma.

			Sabrina tremeu ao ouvi-lo a falar de camas. Passara três semanas a fazer esforços para parar de pensar nele, o que era bastante estranho, porque costumava não pensar nele sequer. Max era o afilhado dos seus pais e ela a afilhada dos dele. E desde o começo, desde o próprio dia do seu nascimento, as duas famílias tinham-se empenhado para que se apaixonassem, se casassem e tivessem filhos.

			No entanto, Sabrina nunca se dera bem com Max. Parecia-lhe distante, arrogante e taciturno. E ele também a achava irritante. 

			Mas, então, porque a beijara?

			Incomodada, fixou o olhar no relógio do hall. Tinha de tomar banho, mudar de roupa, arranjar o cabelo e maquilhar-se. Tinha de se tranquilizar. Estava ali por um motivo importante e não podia dar má impressão.

			– Está bem – disse, agarrando na chave –, aceito o teu convite. Mas só por agora, enquanto procuro quarto noutro sítio.

			– A que horas começa a tua convenção?

			– Há um coquetel às seis e meia.

			– Então, levar-te-ei ao quarto e deixar-te-ei lá. Eu tenho de me encontrar com o meu cliente.

			Max acompanhou-a a um elevador e entrou com ela. Os espelhos das paredes refletiam o seu corpo alto e atlético e os seus traços atraentes: o cabelo curto, de cor castanha; as pestanas generosas e escuras; o perfil afiado, que parecia esculpido em mármore; a forma aristocrática do seu nariz e os seus lábios; a covinha pequena de uma das suas faces e o seu queixo retangular, tudo cheio de arrogância.

			– O teu cliente é uma mulher? – perguntou ela.

			– Sim – respondeu ele, com brusquidão.

			Sabrina sempre sentira curiosidade pela sua vida amorosa. Lydia, a mulher com quem estivera prestes a casar-se há seis anos, abandonara-o quando faltavam apenas alguns dias para o casamento. Max nunca falava disso, mas Sabrina ouvira dizer que a sua relação acabara porque ela queria ter filhos e ele não.

			Depois disso, tivera várias amantes e, agora, com trinta e quatro anos de idade, estava na flor da vida, mais atraente e viril do que nunca. Sabrina sabia melhor do que ninguém, porque tivera a oportunidade de sentir a sua energia quando a beijara e a submetera a uma tempestade de sensações de que ainda não recuperara.

			O elevador parou pouco depois. Ela saiu e sentiu o cheiro intenso da sua loção de barbear: limão, lima e mais alguma coisa que não conseguiu reconhecer, algo tão misterioso e inescrutável como a sua personalidade.

			Max levou-a pelo corredor e abriu a porta de uma suíte que dava para o Grande Canal. Sabrina entrou, não fez caso das duas camas enormes e dirigiu-se diretamente para a varanda para desfrutar da vista maravilhosa. 

			– Uau! – disse, encantada. – Veneza deixa-me sempre com falta de ar. A luz, as cores, a história…

			Sabrina virou-se para ele e acrescentou:

			– Agradecer-te-ia que não dissesses isto a ninguém.

			Ele olhou para ela com humor.

			– Isto?

			– Sim, já sabes, partilhar o quarto.

			– Sem problema. 

			– Falo a sério, Max – insistiu. – Aconteceria uma situação muito embaraçosa se os nossos pais pensassem que…

			– Isso não vai acontecer.

			Então, bateram à porta. Era o bagageiro, que trazia a bagagem de Sabrina. Max abriu a porta, deu-lhe uma gorjeta e voltou a fechá-la.

			– Nem penses – continuou ele, olhando para ela novamente. – Nem penses.

			Sabrina arqueou as sobrancelhas.

			– Achas que gosto de ti? Oh, vá lá.

			– Se quisesse, ter-te-ia feito minha há três semanas – replicou ele. – E sabes muito bem.

			– Que tolice. Foi apenas um beijo, coisas que acontecem. E, como não estavas bem barbeado, arranhaste-me a pele.

			Max olhou para os seus lábios como se se lembrasse de cada segundo daquele beijo. Depois, respirou fundo, passou uma mão pelo cabelo e franziu o sobrolho.

			– Lamento muito. Não queria magoar-te.

			Sabrina cruzou os braços. Não estava pronta para perdoar Max. Não estava pronta para se perdoar por se ter deixado levar. Não estava disposta a admitir que gostara muitíssimo. Não estava disposta a admitir que o encorajara a beijá-la, agarrando-se à sua camisa. E, é claro, também não estava disposta a admitir que ardia de desejo de que a beijasse outra vez.

			– És a última pessoa do mundo com quem iria para a cama – replicou.

			Sabrina amaldiçoou-se. O simples facto de mencionar o assunto excitava-a, porque não conseguia parar de pensar no que teria sentido se tivesse ido para a cama com ele. A sua vida sexual era inexistente. Sonhava encontrar um companheiro perfeito, que a ajudasse a superar os seus problemas com a intimidade física, mas ainda não o encontrara.

			Como ia encontrá-lo? Nunca saía mais de duas ou três vezes seguidas com a mesma pessoa e nunca se atrevia a chegar mais longe. De facto, só tivera uma relação sexual em toda a sua vida: aos dezoito anos e já passara uma década depois disso. 

			– Fico contente, porque isso não vai acontecer – disse Max.

			– Recordo-te que foste tu que me beijaste naquela noite. Talvez me tenha deixado levar, mas foi apenas porque me apanhaste desprevenida.

			Ele olhou para ela de uma forma estranha, com algo que parecia uma combinação de aborrecimento e desejo. 

			– Passaste toda a noite à procura de discussão. Primeiro, na festa e, depois, no carro, quando te levei a casa.

			– E então? Discutimos sempre. Isso não significa que queira que me beijes.

			O olhar de Max tornou-se mais intenso.

			– E agora? Também queres discutir?

			Sabrina recuou e levou uma mão ao pescoço, nervosa. O seu coração estava tão acelerado que sentiu os batimentos por baixo dos seus dedos.

			– Tenho de me preparar para o coquetel – conseguiu dizer, quase sem fala.

			Ele riu-se.

			– Não te preocupes, Sabrina. A tua virtude está a salvo.

			Max afastou-se dela e dirigiu-se para a saída, onde se virou.

			– Não me esperes acordada. Voltarei tarde.

			Sabrina lançou-lhe um olhar tão altivo como o de uma solteirona da época da Regência.

			– O que se passa? Vais para a cama com a tua cliente?

			Max não respondeu. Foi-se embora sem dizer nada e ela ficou a sós com o eco doloroso das suas palavras.

			 

			 

			Max fechou a porta da suíte e suspirou. Porque tivera de se comportar como um cavalheiro? Porque se importava com o facto de Sabrina ser tão desorganizada que não conseguia reservar um maldito quarto de hotel? Definitivamente, não lhe dizia respeito. Mas sentira-se obrigado a fazer o correto. Embora nada do que sentia por Sabrina fosse correto. Sobretudo, desde que se tinham beijado.

			Max perdera a conta dos beijos que dera e recebera. Não era um mulherengo, mas desfrutava do sexo e da satisfação física que proporcionava. E, apesar da sua longa experiência, não parava de pensar nesse beijo.

			Sempre fugira de Sabrina. Não queria alimentar a fantasia dos seus respetivos pais, empenhados em fazer com que acabassem juntos. Saía com as mulheres que queria e certificava-se de que queriam o mesmo do que ele: algo tão simples como o sexo sem compromisso. E Sabrina era das que acreditavam nos contos de fadas. Procurava um homem perfeito para o pôr numa casinha perfeita e ter filhos perfeitos com ele.

			Max não tinha nada contra o casamento, mas já não queria casar-se. Aprendera a lição quando a sua noiva acabara o noivado e lhe dissera que se apaixonara por outro, por alguém disposto a dar-lhe o que ele não queria dar-lhe: filhos. Mas Lydia nunca dissera que queria tê-los. De facto, dissera-lhe o contrário. E Max ficara atónito quando ela acabara a relação.

			No entanto, fora uma lição muito valiosa, uma que não tinha intenção de esquecer. Não fora feito para relações longas. Não parecia ter o necessário para se comprometer e aceitar as responsabilidades que isso significava.

			Max sabia que o casamento funcionava em alguns casos. Os seus pais e os de Sabrina tinham relações sólidas que tinham sobrevivido a tudo, como ele bem sabia. Nunca poderia esquecer a morte do seu irmão Daniel, falecido com quatro anos de idade. Os seus pais tinham feito o possível para o poupar dos piores aspetos da tragédia, mas não havia um só dia em que não se lembrasse do seu irmão.

			Saiu do hotel e seguiu o curso do Grande Canal, alheio às hordas de turistas. Não conseguia pensar em Daniel sem se sentir culpado. Porque não percebera que estava doente? Porque não lhe prestara mais atenção? Só tinha sete anos quando morrera, mas sentia-se responsável de todas as formas. E cada vez que via um menino pequeno, pensava nele e partia-lhe o coração.

			Segundos depois, passou ao lado de um casal apaixonado que acabara de comprar duas máscaras venezianas numa das lojas e, ao vê-los a rir-se, Sabrina voltou aos seus pensamentos. 

			Porque não lhe procurara um quarto noutro hotel? Era um arquiteto mundialmente famoso. Tinha dinheiro de sobra; ao contrário dela, que estava a criar um negócio e se recusava a receber apoio dos seus pais porque não a tinham ajudado na sua carreira. Eram médicos e sempre tinham querido que estudasse medicina, como os seus dois irmãos mais velhos.

			Quereria tê-la no seu quarto? Oferecera-lhe alojamento porque, inconscientemente, queria beijá-la outra vez?

			Não podia negar que gostava muito de Sabrina, demasiado. Incomodava-o e excitava-o ao mesmo tempo. Cada vez que discutiam, o sangue fervia-lhe nas veias. Os seus olhos azuis brilhavam e os comentários sarcásticos que saíam da sua boca doce e sensual faziam com que se sentisse mais vivo do que nunca.

			Vivo e cheio de energia.

			Mas não. Não, não, não e não.

			Não podia pensar em Sabrina nesses termos. Tinha de manter a distância. Devia mantê-la, porque não era o seu tipo: não acreditava nas relações esporádicas, mas nos príncipes encantados. E, por outro lado, os seus pais não podiam estar mais enganados com a ideia de que tinham sido feitos um para o outro. Ela era espontânea, criativa e desorganizada e ele, lógico, responsável e organizado até ao exagero. 

			Como podiam pensar que eram o casal perfeito? Tiravam-se do sério. Não conseguiam estar juntos sem discutir. 

			Como ia sobreviver a um fim de semana inteiro com ela?

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Sabrina chegou atrasada ao coquetel, que se celebrava numa sala privada do hotel. Só tinham convidados os estilistas, as modelos, os agentes das modelos e um pequeno grupo de jornalistas.

			Quando entrou, estava nervosíssima. Todos tinham um aspeto refinado e cheio de glamour. Ela usava um vestido de veludo azul de confeção própria e, além de ter apanhado o cabelo num coque, prestara mais atenção do que de costume à sua maquilhagem. De facto, esse era o motivo por que chegara atrasada.

			Um empregado aproximou-se com uma bandeja de bebidas. Sabrina pegou numa taça de champanhe e bebeu um gole longo, para se tranquilizar. Não tinha jeito para os acontecimentos sociais; pelo menos, quando Max não estava para se gabar à frente dele. Tinha sempre medo de dizer algo inapropriado ou fazer uma figura ridícula.

			Cada vez que ia a um evento com muita gente, lembrava-se do que acontecera no seu liceu um dia depois de perder a sua virgindade. O seu namorado contara a todos os seus amigos e ela tivera de suportar um sem-fim de brincadeiras e comentários ofensivos. O sentimento de vergonha fora avassalador, completamente insuportável.

			Mas já não tinha dezoito anos. Era uma mulher de vinte e oito, que tinha o seu próprio negócio. Saberia seguir em frente.

			– És a Sabrina Midhurst, não és? – disse uma jornalista, sorrindo. – Reconheci-te pela fotografia do programa. 

			– Sou eu, sim – replicou, retribuindo o sorriso.

			– Uma amiga minha encomendou-te um vestido de noiva. Era maravilhoso.

			– Fico feliz que tenhas gostado.

			A jornalista pegou num cartão com o seu nome e dados de contacto e deu-lho.

			– Sou a Naomi Nettleton. Trabalho por conta própria, mas escrevi muitos artigos para as grandes revistas de moda e gostaria de escrever sobre ti. O teu trabalho despertou muito interesse. Conceder-me-ias uma entrevista? Seriam apenas alguns minutos, quando o evento acabar.

			Sabrina não conseguia acreditar no que estava a ouvir. Uma entrevista para uma revista de moda? Era exatamente o que precisava, a publicidade necessária para expandir a sua pequena loja de Londres, Her Love is in the Care. Um sonho que partilhava com a sua melhor amiga, Holly Frost.

			Holly era uma florista especializada em casamentos e tinham tido a ideia de abrir duas sucursais das suas lojas em Bloomsbury, para se promoverem uma à outra. Por enquanto, os seus estabelecimentos eram a vários quarteirões de distância, mas Sabrina estava convencida de que a sua ideia podia ter sucesso.

			Além disso, queria demonstrar aos seus pais que o caminho que escolhera não era uma extravagância, mas um bom negócio. Vinha de uma família de médicos. Os seus avós, os seus pais e os seus dois irmãos exerciam medicina, mas ela quebrara a tradição. Preferia as fitas métricas aos estetoscópios.

			Sabrina desenhava vestidos de noiva desde a sua infância. Quando era criança, aproveitava qualquer resto de tecido para vestir as suas bonecas ou ursinhos de peluche e, quando chegara à adolescência, dedicara-se a colecionar padrões e fotografias de revistas de moda. Mas a sua família não a apoiava e tivera de exercer uma pressão considerável para poder dedicar-se ao que queria. 

			– É claro – respondeu, no fim.

			Ficaram de se encontrar no bar depois do evento e, a seguir, Sabrina despediu-se e ficou a conversar com as modelos que iam usar os seus vestidos e com o diretor da exibição, que a convidara pessoalmente depois de ver o desenho que fizera para uma das suas filhas.

			Quem dizia que o boca-a-boca não funcionava?

			 

			 

			A reunião de Max durou mais do que esperava e voltou tarde para o hotel. Ao princípio, só queria beber um copo com Loretta Barossi, mas o copo transformara-se num jantar porque não queria regressar à suíte antes de Sabrina ter ido para a cama e ter adormecido.

			Infelizmente, Loretta ficara com a impressão errada de que gostava dele e Max tivera de rejeitar educadamente o seu convite não demasiado velado de passar a noite com ela. Era outra das suas regras: não misturar os negócios com o prazer.

			Ao passar à frente do bar, viu que Sabrina estava sentada num dos sofás, na companhia de uma mulher e de um homem que segurava uma máquina fotográfica. E ela devia ter-se apercebido da sua presença, porque levantou o seu glorioso cabelo castanho-claro, olhou para ele e cumprimentou-o com a mão.

			A mulher com quem estava apercebeu-se e virou-se para Max. Depois, inclinou-se para a frente e disse alguma coisa a Sabrina, que corou.
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